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Para um menino de família humilde de São Paulo que sonhava com a
medicina, chegar a ser cirurgião plástico foi uma das maiores honras
para mim. Cuidar dos meus pacientes e transformar seus sonhos em
realidade, seja buscando a cura ou aperfeiçoando suas características
físicas, são realizações insuperáveis que cabem somente a nós, cirurgiões
plásticos. E a mim coube essa nobre tarefa: a de ser um cirurgião plástico
consciente de seus deveres e de sua postura ética.

Talvez por isso mesmo e por pensar coletivamente cheguei à presidência
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica em Minas. Vocês não imagi-
nam o que é presidir uma entidade como a nossa que, além de ter como
objetivo levar aos colegas conhecimento e novas tecnologias, trabalha
para a boa formação de especialistas e titulares. Além disso, procura,
por meio também de seus eventos científicos e de outras ações, promo-
ver a união e a confraternização entre colegas, sejam residentes, espe-
cialistas ou titulares.

E foi pensando nessa grande responsabilidade, durante os dois anos de
gestão como presidente da Regional Minas, que eu me dediquei à nossa
SBCP-MG. Muito trabalho, poucos recursos, muita luta para conscienti-
zar os próprios colegas da importância da participação de eventos da
nossa Sociedade, enfim, muita vontade de fazer crescer a nossa entida-
de.

Uma de nossas primeiras preocupações foi trazer os colegas do interior
para o nosso convívio. Daí, o projeto Administração Itinerante, que nos
fez visitar diversas cidades de todas as regiões do estado. Tivemos opor-
tunidade de contatar os colegas e saber quais eram seus anseios e suas
necessidades. Participamos de eventos científicos programados por eles
que, como consequência, passaram a participar mais dos nossos, em
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EDITORIAL

De sonho de menino à realidade
Belo Horizonte. Tudo isso, com objetivo de uma maior integração que,
de fato, ocorreu.

A crise provocada pela micobactéria em agosto de 2008, com repercus-
são nacional, foi motivo de grande preocupação da Regional. Participa-
mos de entrevistas à imprensa para esclarecer à população e trouxemos
o ex-presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia, Mozart Castro
Neto.

Preocupado com o caráter de difusão do nosso conhecimento, realiza-
mos vários cursos, eventos e simpósios durante esses dois anos, trazendo
colegas de outros estados que enriqueceram os temas propostos. O
curso Teórico Integrado ficou mais consistente com temas atuais e rele-
vantes, incentivando os residentes a estudar cada vez mais. Mas a nossa
maior conquista foi, sem dúvida, o renascimento da Jornada Mineira,
que voltou com força total neste 2009.

Enfim, foram muitas as realizações que tive a honra de estar à frente.
Nada disso, no entanto, teria sido feito se eu não tivesse a colaboração
dos colegas de diretoria Eduardo Nigri e Cláudio Salum, a quem agrade-
ço do fundo do coração. Desejo a eles, juntamente com Antônio Carlos
Vieira, uma excelente gestão.

Agradeço ainda a todos os companheiros de profissão, que sempre me
deram muita força para continuar a administrar a entidade. Agradeço,
finalmente, a Deus, por não se esquecer de mim nos momentos de
dificuldade e desânimo.

Jorge Menezes

Presidente Regional Minas Gerais

Cerimônia de
encerramento marca o
fim da gestão 2008/2009
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Há uma frase bastante conhecida e, com certeza,
muito usada quando um ano está se acabando: “Ano
novo, vida nova”. De fato, a virada do ano traz,
para a maioria das pessoas, o desejo de reparar er-
ros, melhorar, repetir acertos. É nesse clima que se
encontra a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
Regional Minas Gerais. Ano novo, gestão nova! E

nosso desejo é que possamos só melhorar essa instituição, que possamos
aperfeiçoar nossas ações e, claro, manter aquilo que vem dando certo. O
Simpósio de Intercorrências, em Ouro Preto, é um bom exemplo do que
tem dado certo. Em 2010, o evento vai acontecer nos dias 26 e 27 de
março. Temos certeza de que a participação dos nossos colegas será ex-
pressiva, como sempre. Estamos preparando uma grade científica consis-
tente. Teremos o prazer de receber, como convidados ilustres, os cirurgi-
ões plásticos Ricardo Baroudi e Carlos Alberto Jaimovich: dois profissionais
extremamente respeitados. Nos próximos meses fecharemos toda a pro-
gramação. Não percam!

Hoje, participo duplamente da história da Sociedade Brasileira de Cirurgia
Plástica Regional Minas: faço parte do encerramento de uma gestão e, feliz-
mente, também aguardo cheio de anseios e esperança um novo mandato.
Em 04 de dezembro tivemos, na ocasião da cerimônia de formatura dos
residentes, a nossa posse. O evento, agradável como todos os anos, marcou
para nós a passagem de uma fase vitoriosa para outra de desafios que, sem
dúvida, também serão vencidos. Como tesoureiro da administração 2008-
2009, posso dizer que fechamos o biênio com as contas equilibradas, dei-
xando para Antônio Carlos Vieira, que assume agora a tesouraria do biênio
2010/2011, um quadro de finanças estável. Como
secretário da nova gestão, assumo as responsabilida-
des com ânimo. O Curso Teórico Integrado, ferra-
menta essencial da formação do especialista em ci-
rurgia plástica, que passo a coordenar como secretá-
rio, é outra responsabilidade sobre a qual deposita-
rei, com satisfação, muito empenho. No mais, só me
resta desejar aos meus companheiros de diretoria,
Eduardo e Antônio Carlos, muita sorte e sabedoria,
para que possamos melhorar cada vez mais nossa
SBCP-MG. Aos colegas cirurgiões plásticos de Minas
e do Brasil, um feliz natal e um ano novo repleto de
realizações.

Renovar é preciso,
repetir é possível

Mais dois anos de
trabalho e dedicação

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Artigo para o CFM

Prezado Jorge,

Parabéns pelo artigo publicado no jornal
do Conselho Federal de Medicina sobre
ÉTICA.

Acredito que o nosso novo código, base-
ado nas mudanças que vêm ocorrendo em
nossa profissão, é diretriz fundamental no
processo de formação do cirurgião plásti-
co, que atualmente se vê cada vez mais no
dilema: ser ou não ser ético.

Um grande abraço,

Clarissa Turrer – Belo Horizonte

Errata:
Na página 05 da edição nº 67 do Plástica
em Minas, fizemos um agradecimento aos
patrocinadores da XIV Jornada Mineira de
Cirurgia Plástica. Porém, deixamos de co-
locar a empresa Uai Derma – Produtos Ino-
vadores. Desculpamo-nos pelo esqueci-
mento e salientamos que a Uai Derma, as-
sim como todos os outros patrocinadores,
foram essenciais no sucesso do evento.

Este é o espaço reservado para a
correspondência do leitor com o Plástica
em Minas.

A cada edição, publicaremos aqui os
comentários, sugestões, críticas e
opiniões de nossos leitores.

Participe! As pessoas que se
interessarem em enviar cartas para o
Plástica em Minas poderão fazê lo pelo
e.mail: sbcpmg@sbcpmg.org.br/cc.
vilma@vfazitto.com.br

Por questão de espaço, estas cartas
poderão ser editadas.
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Ação e Valorização
Nesta edição, o Plástica em Minas entrevistou o presidente eleito para a
gestão 2010/2011 da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Mi-
nas Gerais, Eduardo Luiz Nigri dos Santos. Ele, que é membro titular da
SBCP e membro da FILACP, há quatro anos se dedica à SBCP-MG e mostra-
se, acima de tudo, otimista e disposto quando o assunto é a sua próxima
gestão.

“Considero de extrema
importância o estímulo
à ciência, unindo os
cirurgiões plásticos
mineiros em eventos”

Dr. Eduardo, o que o fez escolher a
cirurgia plástica?

Quando estudante de medicina, tinha a
certeza de que queria a área cirúrgica.
Foi nos estágios, então, que descobri a
cirurgia plástica. A partir daí, tudo que
escolhia era relacionado com a especia-
lidade: cursos, internatos, plantões etc.
É uma área com abrangência muito
ampla, que nos permite exercitar nossa
imaginação e destreza. Isso me atrai
muito nessa especialidade.

Para o Sr., o que significa ser o pró-
ximo presidente da SBCP-MG?

Ser presidente da Sociedade Brasileira
de Cirurgia Plástica Regional Minas Ge-
rais significa praticar o
que aprendi nestes úl-
timos quatro anos, nos
quais participei da dire-
toria da instituição. Sig-
nifica também dar con-
tinuidade às coisas
boas que executamos e
é, acima de tudo, sen-
tir orgulho de represen-
tar colegas e amigos junto à comunida-
de científica e a sociedade em geral.

Quais pontos merecerão maior aten-
ção da nova diretoria?

Considero de extrema importância o es-
tímulo à ciência, unindo os cirurgiões

plásticos mineiros em eventos, dando a
oportunidade de todos mostrarem o que
têm feito dentro da especialidade. Além
disso, defender a cirurgia plástica contra
as invasões será foco de atenção, pois
continuaremos a denunciar, junto aos ór-
gãos competentes, e buscaremos nos
meios de comunicação um canal estraté-
gico para orientar a população.

O que tem de novo no plano de me-
tas da sua administração?

Nossa chapa tem o nome de Ação e Va-
lorização, e esse nome traduz bem nos-
sos planos administrativos. Valorizar o co-
lega mineiro, fazer o interior crescer cien-
tificamente, dar a chance deles mostra-
rem seus trabalhos. Queremos criar bene-

fícios para os sócios,
dando mais sentido à fi-
losofia associativa.

Como pretende ser
sua relação com a pre-
sidência da SBCP Na-
cional?

Essa relação tem que ser
e será a melhor possível,

acredito eu. Isso porque Sebastião Nelson,
agora presidente da SBCP, foi um dos meus
mestres e é um amigo. Por ele ser mineiro,
tenho certeza que colocará Minas no lugar
que merece. Estarei à disposição para auxi-
liá-lo na administração da Nacional no que
ele precisar.

 O Sr. pensa em alguma campanha
institucional para valorização do ci-
rurgião plástico?

Sim, sem dúvida. A defesa e a valoriza-
ção do especialista em cirurgia plástica é
um dos pilares da nossa gestão. Para isso,
estamos junto com nossa assessoria de
imprensa elaborando estratégias de di-
vulgação positiva da especialidade.

Finalizando nossa entrevista, qual
seria seu recado aos cirurgiões plás-
ticos mineiros?

O meu recado aos colegas de Minas é
que prestigiem a SBCP-MG, nossos even-
tos são para vocês, temos de mostrar o
que sabemos fazer. A troca de informa-
ção e a atualização tornaram-se impres-
cindíveis e a Sociedade estará trabalhan-
do para que isto aconteça.
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Reconstrução de
Amputações Traumáticas da
Extremidade do Polegar com
Retalho Lateral Neurovascular
em Ilha Homodigital
Gustavo Costa Goulart

RESUMO

Os traumas com perda de substância na ex-
tremidade do polegar, devido à importân-
cia desse dedo, se revestem de um maior
cuidado e desafio ao cirurgião. Estes casos
solicitam uma reconstrução que preserve seu
comprimento, mantenha sua sensibilidade
e mobilidade, atendendo a questões estéti-
cas e funcionais.

Utilizamos em oito pacientes um retalho la-
teral neuro-vascular em ilha homodigital do
polegar para tratar traumas importantes no
terço distal. Todos os retalhos evoluíram sem
perdas ou necroses. Em um paciente, houve
epidermólise na primeira semana, mas sem
comprometimento do retalho.

Os procedimentos foram realizados em blo-
co cirúrgico com anestesia local ou do plexo
braquial e utilização de garrote em base pro-
ximal ou torniquete pneumático nos casos
de bloqueio anestésico do plexo braquial.

O retalho é desenhado na face lateral do
polegar levando-se em consideração o de-
feito a ser coberto. Pode-se utilizar qualquer
lateral do polegar e a borda ulnar ou radial
do dedo foi escolhida de acordo com a dis-
ponibilidade de tecidos em função da irre-
gularidade da ferida.

A cirurgia se inicia com uma incisão em zi-
gue-zague na lateral do polegar. Assim que
se atinge o plano subcutâneo, procede-se à
identificação da artéria palmar colateral e o
nervo digital correspondente.

Após a identificação, progride-se o desco-
lamento do pedículo neuro-vascular até a
prega metacarpo falangiana que se impõe
como limite proximal. Não há necessidade
de esqueletização desse pedículo de forma
que uma pequena quantidade de tecido
frouxo ao redor é não só permissível, como
desejável.

A seguir, desenvolve-se o descolamento em
direção ao retalho em ilha desenhado to-
mando-se o cuidado de, nas proximidades
do mesmo, aprofundar o plano de descola-
mento em direção ao periósteo, a fim de
que haja uma redundância de tecido na en-
trada do pedículo no retalho.

Nesse momento, com o pedículo sob con-
trole, estamos autorizados a descolar o re-
talho desenhado no sentido distal para pro-
ximal em plano supra-periostal. Terminado
o descolamento, temos em mãos o retalho
neuro-vascular em configuração de ilha e
podemos observar sua mobilidade e capa-
cidade de cobrir a perda de substância.

SINOPSE CIENTÍFICA

O fechamento é realizado com pontos sim-
ples de mononylon 5-0 com a fixação do
retalho sobre o defeito a ser tratado. A área
distal resultante do defeito criado pelo avan-
ço do retalho e que coincide, na nova posi-
ção do retalho, com a região de entrada do
pedículo, normalmente não é suturada –
para evitar eventuais compressões – e dei-
xada para cicatrizar-se por segunda inten-
ção.

A sensibilidade tátil e dolorosa foi testada
no trigésimo dia pós-operatório e todos os
retalhos se mostraram patentes. Apenas três
pacientes apresentaram parestesia em perí-
odo inferior a trinta dias. Em todos os ca-
sos, os movimentos do dedo se mostraram
preservados.

Partindo dos princípios técnicos preconiza-
dos por Joshi, iniciamos a utilização desse
retalho para a reconstrução da extremidade
do polegar, utilizando a artéria palmar cola-
teral tendo em vista a confiabilidade dos
pedículos dorsais bem como sua rica anas-
tomose com o sistema palmar.

A possibilidade de utilização do pedículo
neuro-vascular permitiu a capacitação fun-
cional e sensitiva do segmento reconstruí-
do, atendendo a essa premissa cuja impor-
tância é crucial num dedo como o polegar.

Além disso, a dissecção desse retalho em
ilha mostrou bom grau de liberdade, com
mobilidade suficiente para cobertura dos
defeitos traumáticos e sem nenhuma ten-
são excessiva que comprometesse a irriga-

ção do dedo ou do retalho.

Da mesma maneira, não houve qualquer li-
mitação na mobilidade do primeiro dedo,
preservando-se seus principais movimentos,
principalmente os de pinça por oposição
palmar, por oposição pulpolateral e por
oposição terminal.

Como vantagem adicional, citamos o fato
de não haver necessidade de comprometer
regiões vizinhas, que se mantém preserva-
das, limitando o dano à região do trauma.

Além do mais, a utilização do próprio nervo
digital do polegar mostrou bons resultados
sensitivos, evitando-se a necessidade de
adaptação da propriocepção (nem sempre
total) no caso dos retalhos heterodigitais,
bem como a possibilidade de resultados
parciais nos casos em que uma neurorrafia
é realizada entre os ramos nervosos da área
doadora e receptora.

Sendo uma técnica que demanda infra-es-
trutura cirúrgica básica, ela também se des-
taca em relação a procedimentos de maior
complexidade, como nas microcirurgias.

Nesse sentido, entendemos que ela é de
execução fácil, porém criteriosa, mas ao al-
cance da capacidade de qualquer cirurgião
qualificado, sem necessidade de treinamen-
tos especiais.
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Era uma vez...
Era uma vez um médico muito simpático e educado.

Ele foi criança pequena no interior, norte das Minas Gerais, de
onde saiu em direção aos seus sonhos, jamais perdendo os
laços pátrios com a sua terra e sua gente a quem sempre de-
canta nas mais belas prosas e casos. Sabe aquele caráter pro-
bo? Que passa ao largo da premissa de Drumond de que “O
homem que nega as suas origens nega a si próprio”? Pois é.
Este é o nosso homem.

Nunca foi muito afeito ao “trem” e ao “sô”, embora a minei-
ridade, entranhada além de seus cromossomos, o torna dife-
rente em tudo que se diz respeito à convivência e relaciona-
mento.

Tornou-se um médico apaixonado tanto pela sua arte de an-
tes, geral e vascular, como a de agora. Fortemente alicerçado
na “arte de antes”, transformou-se num sólido especialista das
técnicas da reparação dos tecidos degradados, desgastados e
corrompidos, bem como
das almas neles habita-
dos, devolvendo a am-
bos, através de suas
mãos de ímpar habilida-
de, todo o frescor da ple-
nitude corpo/mente.

Amou sempre a medici-
na. E foi difícil dividi-la.
Mas quando o fez, mos-
trou a mesma competên-
cia na escolha daquela
que, com ele, somou sua genética na concepção de uma lin-
díssima família.

E aí, cultivando uma grande e fiel clientela, reforçando suas
sólidas amizades, afirmando-se cada vez mais na ciência que
edifica, lançou-se numa outra arte: A arte da convivência ple-
na com os antagônicos, também chamada de política. No seu
caso, a política de classe.

Fez história na terra de Juscelino e Tancredo. Como se deles
emanasse uma aura, transcendente ao nosso entendimento, e

Carlos Eduardo Guimarães Leão

“Mas nada é impossível

aos que perseveram, aos

que lutam por seus

ideais, aos que esperam,

aos que ouvem mais

que falam”

que nele ascendeu o es-
pírito visionário, van-
guardista e extrema-
mente classista, que
mudou totalmente o
norte político da cirurgia
plástica das alterosas.

Tantos anos se passa-
ram. Mas nada é impos-
sível aos que perseve-
ram, aos que lutam por
seus ideais, aos que es-
peram, aos que ouvem
mais que falam, aos que
recuam com estratégia,
aos que avançam com
prudência, aos que res-
peitam as diferenças,
enfim, aos que têm aguçada a maior virtude humana – a paci-
ência.

Aí, não sabe? Aquele médico saído do interior de Minas, qua-
se uma unanimidade na classe, já que sempre levamos em
conta o princípio das sagradas escrituras que reza “ai de ti se
todos gostam de ti”, chegou aonde chegou. E como chegou!

E a sua SBCP, engalanada, saúda a sua vitória e, conhecedora
de sua trajetória, afirma por melhores dias na certeza de sua
competência e dinamismo, que serão ungidos pela grande dose
de amor que tempera todos os seus feitos.

O nome desse médico é Sebastião.

E acabou a história.

Outro dia eu vou contar a história de um outro médico, muito
bacana, igualmente simpático, educado e competente. Ele é
também do interior de um outro estado. Mas veio para Minas.
Aí, ele se formou, cresceu, solidificou-se e teve uma boa esco-
la política. Acho que aprendeu com o Sebastião. Ele construiu
uma história muito semelhante. Marcou uma época na SBCP
em Minas. Seu nome é Jorge. Mas depois eu conto.

TRIBUNA LITERÁRIA

O Hospital Mater Dei homenageou, no dia 11 de dezembro, os
cirurgiões plásticos Sebastião Nelson Edy Guerra, presidente da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica e Jorge Menezes, ex- presiden-
te da SBCP-MG, pela relevância dos cargos ocupados na especialida-
de de cirurgia plástica. O hospital, que presta homenagem a médi-
cos de destaque em diversas especialidades todos os anos, teve como
anfitrião do evento Henrique Salvador, diretor clínico do Mater Dei.
A festa foi uma confraternização que celebrou o encerramento do
ano de 2009 e contou com a presença de toda a diretoria do hospi-
tal.

Mater Dei homenageia
grandes médicos

COMPROMISSO

Já foi distribuído para todas as entidades de saúde envolvidas o
Manual da Lipoatrofia Facial, resultado da 1ª Câmara Técnica sobre
Preenchimento Facial com PMMA em pessoas com HIV e Aids, rea-
lizada no Rio de Janeiro, durante os dias 22 e 23 de abril de 2009.

Durante esse encontro, coordenado pelos técnicos Kátia Abreu e
Marcelo Freitas, do Programa Nacional de DST e Aids do Ministério
da Saúde, cirurgiões plásticos e dermatologistas de diversos esta-
dos brasileiros discutiram assuntos relacionados ao tema e trata-
ram da definição do protocolo e revisão dos conteúdos do docu-
mento, que serve de base para consultas médicas sobre o assunto,
motivo, ainda, de dúvidas e controvérsias. Minas Gerais foi repre-
sentado pelo então presidente da Regional, Jorge Menezes.

Segundo Jorge, a indicação da Regional para participar da Câmara
foi uma importante lembrança do presidente José Tariki, que forta-
lece ainda mais a entidade dos cirurgiões plásticos em Minas e a
possibilita participar de um assunto cujo viés social é de importân-
cia fundamental.

O manual foi enviado para as Sociedades parceiras – Dermatolo-
gia, Cirurgia Plástica e Infectologia – e para todas as Coordenações
Estaduais de DST e Aids, além de Fóruns de ONGs/Aids.

Manual sobre Lipoatrofia Facial
em portadores de HIV é distribuído
no mês de novembro

Grandes
figuras da
medicina
homenageadas
no Mater Dei
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Retrospectiva 2008/2009 – SBCP-MG
BALANÇO ADMINISTRATIVO

A diretoria da Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica Regional Minas Gerais,
que estaria à frente da instituição por
dois anos (2008 e 2009), tinha o lega-
do de levar adiante o trabalho com-
petente liderado pelo cirurgião plásti-
co Renato Rocha Lage, que presidiu a
SBCP-MG durante 2006 e 2007.

Jorge Menezes, eleito então presiden-
te, e Eduardo Nigri, ocupando o lu-
gar de secretário, tinham ainda uma
vantagem: trabalharam como secre-
tário e tesoureiro, respectivamente,
durante a gestão de Renato Lage,
acumulando durante os anos anteri-
ores uma experiência considerável. A
esse time se juntou Cláudio Salum,
que nos dois últimos anos prestou um
serviço competente na tesouraria da
SBCP. Neste ano, Eduardo Nigri assu-
me a presidência, munido de uma ex-
periência inquestionável, Cláudio Sa-
lum assume o secretariado, já também
com uma bagagem administrativa e,
por fim, chega Antônio Carlos Vieira
para a tesouraria.

De fato, o trabalho de Jorge Mene-
zes, Eduardo Nigri e Cláudio Salum
marcou a história da SBCP-MG. Com
o projeto da Administração Itineran-
te trouxeram mais união e qualifica-
ção aos especialistas mineiros, princi-
palmente do interior. O Curso Teóri-
co Integrado manteve sua credibilida-
de e funcionalidade na formação dos
novos cirurgiões plásticos de Minas. O
Simpósio de Ouro Preto, idealizado
por Renato Rocha Lage, ganhou a
cada ano mais força e importância. A
comunicação com os sócios continuou
eficaz, através do site, do jornal e do
boletim online. No total, foram 12
Plástica em Minas, 31 Boletins Online
e mais de 52 mil visitas ao site.

Administração
Itinerante
A gestão 2008/2009 da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica Regio-
nal Minas Gerais criou e desenvolveu
o projeto Administração Itinerante. O
objetivo foi aproximar a SBCP-MG dos
sócios e das Regionais do interior de
Minas. Foram realizadas seis reuniões
durante os anos de 2008 e 2009. Em
todos os encontros, a Regional pro-
moveu palestras e debates que visa-
vam à atualização dos cirurgiões plás-

ticos de fora da capital. Em
todos eles também foi reser-
vado um tempo para a discus-
são da situação do profissio-
nal nas respectivas cidades, no
estado e no país. Confira os
locais que sediaram encontros
da Administração Itinerante
da SBCP-MG

l Belo Horizonte (Projeto Pi-
loto)

l Uberaba

l Juiz de Fora

l Contagem

l Betim

l Divinópolis

l Governador Valadares

* Na ocasião, houve a assinatura
da Carta de Governador Valada-
res, que foi, entregue à regional
do CRMMG. Nela, constava a cri-
ação do “Departamento de Ci-
rurgia Plástica de Governador Va-
ladares”, importante passo para
a união dos cirurgiões plásticos
locais na defesa da especialidade.

l Sul de Minas (2 viagens, uma em
2008 e outra em 2009)

* As cidades visitadas durante o
ano de 2008 foram: Alfenas, Var-
ginha, Poços de Caldas, Pouso
Alegre e Itajubá. Em 2009, a
SBCP-MG foi até as cidades de
Poços de Caldas e Pouso Alegre.

l Montes Claros

* A diretoria participou, na oca-
sião, do lançamento do projeto
UNIFACE - Centro de Tratamento
de Deformidades Craniofaciais da
Unimontes, no Hospital Universitá-
rio Clemente de Faria.

Curso Teórico
Integrado
Promovido pela SBCP-MG junto com
o Ministério da Educação e Cultura, o
curso visa à aprendizagem teórica dos
médicos residentes em cirurgia plásti-
ca. Todos os anos, 45 alunos são ins-
critos nos serviços credenciados de ci-
rurgia plástica; as aulas acontecem
todas as terças-feiras, de março a ju-

nho e de agosto a novembro, de 20h
às 21h, na Associação Médica de Mi-
nas Gerais. Criado por Evaldo
D‘Assumpção, o curso é parte da re-
sidência médica e prepara para a prova
do Desc, que confere o título de es-
pecialista ao cirurgião plástico.

Abaixo, listamos os eventos realizados
e apoiados nos últimos dois anos:

Ano de 2008
Eventos anuais:
1. II Simpósio Mineiro de Intercorrên-
cias em Cirurgia Plástica e Encontro
Gastronômico da SBCP-MG – Ouro
Preto

2. IX Simpósio do Hospital Mater Dei
– Promovido todos os anos por Se-
bastião Nelson Edy Guerra

3. II Congresso Sul-Mineiro de Cirur-
gia Plástica

Ações de
responsabilidade:
1. Selo Verde - A SBCP-MG criou o selo
verde para chancelar a importante par-
ceria com as empresas fornecedoras,
merecedoras de nossa confiança, cuja co-
laboração tem sido de grande valia para
a execução dos projetos da Regional.

2. Micobactéria – Um surto de Mico-
bactéria de Crescimento Rápido (MCR)
tomou conta dos noticiários nacionais
no mês de agosto de 2008. Ele foi di-
vulgado pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária. Tratava-se de uma
bactéria que causava infecções pós-ci-
rúrgicas relacionadas às falhas nos pro-
cessos de limpeza, desinfecção e este-
rilização de instrumentais cirúrgicos. A
SBCP-MG, preocupada em manter a
população informada e os cirurgiões

A campanha de valorização da especialidade foi um
dos grandes momentos da última gestão
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BALANÇO ADMINISTRATIVO

Retrospectiva 2008/2009 – SBCP-MG
plásticos preparados, adotou ações de
emergência. Em primeiro lugar, con-
vocou uma entrevista coletiva em 13
de agosto de 2008 para afirmar a si-
tuação do estado quanto à Micobac-
téria e os números divulgados em Mi-
nas Gerais pela Secretaria Estadual de
Saúde. Depois, investiu em palestras
para os cirurgiões plásticos sobre o as-
sunto, trazendo Mozar de Castro Neto,
ex-presidente da Sociedade Brasileira
de Infectologia. Além disso, no Plásti-
ca em Minas nº 64, de março e abril
de 2009, a Sociedade trouxe algumas
questões sobre o assunto que ainda
preocupava os médicos mineiros.

3. Campanha de prevenção de quei-
mados – Em setembro de 2008, Car-
los Eduardo Leão, membro titular da
Regional Minas da SBCP e chefe de
Cirurgia Plástica da Rede Fhemig, da
qual faz parte o Hospital João XXIII,
idealizou a campanha de prevenção
a acidentes provocados por queima-
dura, aberta pelo governador Aécio
Neves, no Palácio da Liberdade.

Demais eventos:
1. Simpósio de Mama - Pedículos em
Mamoplastia
2. Saúde na Praça – queimaduras e
câncer de pele
3.Encontro de Cirurgia Plástica: Cien-
tific I e II, preenchedores faciais a base
de Hidroxiapatia de Cálcio e Cientific
Ácido Hialurônico
4. Apoio ao IV Curso de Educação
Continuada em Cirurgia Craniomaxi-
lofacial

Ano  de 2009
Eventos anuais:
1. III Simpósio Mineiro de Intercor-
rências em Cirurgia Plástica e encon-
tro gastronômico da SBCP-MG –
Ouro Preto
2. X Simpósio do Hospital Mater Dei -
Promovido todos os anos por Sebas-
tião Nelson Edy Guerra
3. III Congresso Sul-Mineiro de Cirur-
gia Plástica

Ações de
respon sabilidade:
1. A campanha de valorização da es-

pecialidade marcou o aniversário da
SBCP Nacional, que completou 60
anos, comemorados também em Mi-
nas Gerais.  “Valorização do cirurgião
plástico mineiro” foi o mote utilizado
pela Regional para a campanha de
marketing que iniciou o ano de 2009.
A campanha visava a trabalhar a ima-
gem institucional do profissional que,
nos últimos anos, tem tido sua área
de atuação invadida por profissionais
não qualificados. Foi colocado um ou-
tdoor em uma das avenidas mais mo-
vimentadas de Belo Horizonte com os
dizeres: “Cirurgia Plástica é com Ci-
rurgião Plástico – 60 anos de medici-
na séria”.

2. Reunião com a Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia Regional Minas –
A SBCP-MG realizou uma reunião com
a Presidente da Sociedade Brasileira
de Dermatologia Regional Minas, Ma-
ria de Fátima Melo Borges. Durante o
encontro, foram discutidos diversos
assuntos que envolvem as duas espe-
cialidades. O principal tema aborda-
do foi a necessidade real e urgente
de um plano para a valorização tanto
da cirurgia plástica, quanto da der-
matologia.

3. Reunião com Vigilância Sanitária
Municipal - A integração entre a Regi-
onal Minas e a Vigilância Sanitária teve
como objetivo fazer com que a dire-
toria da SBCP-MG se inteirasse  das exi-
gências do órgão, para que as clínicas
de cirurgia plástica, cada vez mais, fi-
cassem em concordância com as nor-
mas da Vigilância Sanitária.
4. Reunião com SES - Com o objetivo
de propor uma parceria entre a SBCP-
MG e a Secretaria de Estado da Saú-
de, Jorge Menezes foi recebido pela
subsecretária de Políticas e Ações de
Saúde, Helidéa de Oliveira Lima, e pela
Coordenadora dos Serviços de Média
e Alta Complexidade, Mítico Yokota.

A parceria visa a colocar a SBCP-MG à
disposição da saúde de Minas para
atendimento a pessoas carentes que
necessitem de serviços médicos nas áre-
as de cirurgias reparadoras de pacien-
tes queimados, cirurgias restauradoras
de mamas (câncer) e cirurgias restau-
radoras e tratamentos terapêuticos de
pacientes com feridas.
5. Participação na 1ª Câmara Técnica
sobre preenchimento Facial com PMMA
em pessoas com HIV e Aids. Desse en-
contro resultou o Manual da Lipoatro-
fia Facial, distribuído no último mês de
novembro para diversas entidades da
área de saúde envolvidas com o tema.

Demais eventos:
1. XIV Jornada Mineira de Cirurgia
Plástica – depois de 5 anos sem acon-
tecer, a Jornada Mineira surpreendeu
a todos com mais de 200 inscrições:
um recorde em eventos desse tipo em
Minas Gerais. Rejuvenescimento do 1/
3 Médio da Face e Região Cervical foi
o tema de 2009, que trouxe grandes
nomes da cirurgia plástica nacional e
internacional
2. I Simpósio Mineiro de Atualização em
Tratamento de Feridas
3. Saúde na Praça – câncer de pele
4. Encontro de Cirurgia Plástica: Cirur-
gias Videoendoscópicas
5. I Encontro Científico para Residentes
e Preceptores de Minas Gerais
6. Simpósio de Reconstrução Ma-
mária
7. Encontro de Cirurgia Plástica: Toxi-
na Botulínica e Juvederm
8. Encontro de Cirurgia Plástica: Radi-
esse
9. Curso de Inclusão de Próteses com
Cirurgias Videoeditadas
10. Apoio ao Simpósio sobre Trauma
de Face do Risoleta Neves
11. Apoio ao Congresso Clínico e Ci-

rúrgico do Hos-
pital Monte Si-
nai, de Juiz de
Fora

A XIV Jornada
Mineira,
realizada neste
ano, teve
recorde de
inscrições
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Com o objetivo de propor uma parceria en-
tre a SBCP-MG e a Secretaria de Estado da
Saúde, o presidente da Regional, Jorge
Menezes, esteve no mês de outubro na Se-
cretaria de Estado de Saúde, quando foi re-
cebido pela subsecretária de Políticas e

Na ocasião do 46 Congresso Brasileiro de
Cirurgia Plástica, realizado no Hotel transa-
mérica, em São Paulo, entre os dias 14 e 17
de novembro de 2009, o presidente eleito
para o biênio 2010/2011 da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica, Sebastião Nel-
son, fez um discurso que simbolizou sua
posse vrente à instituição. Leia, abaixo, o
texto completo:

Neste momento, que me é concedido o di-
reito a palavra, expresso com orgulho que
Minas Gerais aqui chegou !!! Impulsiona-
da pela força dos seus sonhos... Sonhos de
posicionar no ápice desta montanha, seu
representante. Com o pensamento em co-
mum, trabalhamos em conjunto, constru-
indo um histórico de respeitabilidade e con-
fiança. Respeitando o tempo e, sem atrope-
los, trilhamos o caminho mais sinuoso, aque-
le que nos garantiu esta imensurável con-
quista,  que estará pela eternidade na his-
tória da cirurgia plástica mineira.

Minas projetou seu representante e inves-
tiu em sua ascensão.  Considero ter recebi-
do um dos mais valiosos tesouros, a acredi-
tação daqueles que me consideraram dig-
no desta elevada posição.

Ao longo de minha trajetória, fui agraciado
com a confiança dos colegas que acredita-
ram em  minha força de trabalho e na expli-
cita demonstração do interesse em doar
minha contribuição a Sociedade Brasileira
de Cirurgia Plástica. Sem quaisquer desgas-
tes, os degraus desta prazerosa política de
doação foram galgados gradativamente,
onde confesso: tenho plena consciência que
de que fui conduzido à medicina
por  vocação, e à SBCP  por opção.

Esforços não foram medidos para proporci-

capacidade de almejar o topo mais alto.
Devido à complexidade dos fatos, muitas
vezes julgamos impossíveis certas conquis-
tas, mas nunca nos desanimamos frente aos
obstáculos.        

Ser eleito Presidente da SBCP é a concretiza-
ção de um sonho realizado, quando recebo
a incumbência de tornar realidade o sonho
de nossa classe que se resume em uma ci-
ência de qualidade, defesa da especialida-
de, sustentabilidade e, com isto, a perpetu-
ação e o reconhecimento da SBCP, nossa
representante oficial. Desprendido de vai-
dades e interesses individuais, encontro-me
com força suficiente   para lutar em prol de
nossa categoria, e trabalho conjunto será
indispensável, tendo como fortes aliados a
incontestável sabedoria dos mais experien-
tes e o entusiasmo dos mais jovens.

Com otimismo, serei maestro de uma or-
questra que já se encontra em total sincro-
nismo. Sou convicto e propago que a união
gera força e força é energia para colocar em
prática nossas metas e objetivos. Comparti-
lhamos pensamentos incomuns o que mui-
to nos favorece na conquista de nossos ide-
ais. Durante este novo ciclo de nossa SBCP,
espero semear boas atitudes,  colhendo fru-
tos  capazes de suprir todas as necessidade
e carência de cada um, individualmente.
Tudo farei para continuar merecedor de toda
confiança e amizade daqueles que me pro-
porcionaram a oportunidade da realização
deste sonho e este momento, quando afir-
mo, com toda a minha sinceridade, que
VALEU A PENA ACREDITAR!!!

Muitíssimo obrigado aos meus familiares,
colegas e amigos!!!

Sebastião Nelson Edy Guerra

Regional propõe parceria
com Secretaria de Estado da Saúde

Ações de Saúde, Helidéa de Oliveira Lima, e
pela Coordenadora dos Serviços de Média
e Alta Complexidade, Mítico Yokota.

A parceria, segundo o presidente Jorge
Menezes, visa a dar prosseguimento aos tra-

balhos de responsabilidade social
que vêm sendo executados pela
Regional. Além disso, ela coloca a
Sociedade Brasileira de Cirurgia
Plástica à disposição da saúde de
Minas para atendimento à pessoas
carentes que necessitem de servi-
ços médicos nas áreas de cirurgias
reparadoras de queimados, cirurgi-
as restauradoras de mamas (câncer)
e cirurgias restauradoras e trata-
mentos terapêuticos de pacientes
com feridas.

A subsecretária Helidéa agradeceu

Sebastião Nelson faz discurso de posse no
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

a disposição da Sociedade de querer cola-
borar no atendimento a essas pessoas ca-
rentes, mas disse que a Secretaria tem por
função coordenar e planejar as ações de
saúde pública, ficando a cargo da rede hos-
pitalar estadual, a execução dessas ações.
“Vamos estudar com carinho a sugestão dos
senhores e verificaremos quais dos nossos
Programas se adequariam aos serviços que
poderiam ser prestados pela cirurgia plásti-
ca mineira”. Dessa forma, a subsecretária se
posicionou sobre o assunto, lembrando que
a secretaria tem Programas importantes, tais
como o Mais Vida , cujo objetivo é a quali-
dade de vida da pessoa idosa, e o Viva a
Vida , que é voltado para ações de qualifica-
ção de recursos humanos e fortalecimento
da rede de atenção à saúde da mulher e da
criança, programas que poderão abrigar as
ações relacionadas à cirurgia plástica.

onar o que estava ao meu alcance. Com um
histórico passado de participações em pro-
jetos voltados para a classe médica, estive
presente por dois biênios consecutivos na
presidência da SBCP – Regional Minas Ge-
rais, onde tive o privilegio de sediar neste
estado, no ano de 1994, o 31º  congresso
brasileiro de cirurgia plástica. Neste aconte-
cimento, foi registrado o maior número de
participantes em um congresso brasileiro
até aquela data. Diante deste episódio, Mi-
nas se fortaleceu no cenário nacional e com
isto afloraram anseios por maiores conquis-
tas.

Posteriormente, novas oportunidades foram
surgindo e, junto a grandes lideres, honro-
samente, assumi cargos diretivos em distin-
tas gestões da SBCP. Dentre eles, os de te-
soureiro adjunto, secretário adjunto, ouvi-
dor geral,  2º e 1º vice-presidente e agora
secretário geral.

A cada gestão, uma nova diretoria, novas
experiências e um novo aprendizado, resul-
tando num misto de conhecimentos com a

Responsabilidade Social: uma marca da SBCP-MG

Em seu discurso, Sebastião mostrou
gratidão e determinação
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EVENTOSEVENTOS

No dia 04 de dezembro, a Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica Regio-
nal Minas Gerais promoveu a festa de
confraternização dos sócios e forma-
tura dos residentes dos serviços de ci-
rurgia plástica credenciados pela SBCP
e Mec. O que a cerimônia trouxe de
novidade em 2009 foi a posse da nova
diretoria eleita para o próximo biênio,
cujo presidente é Eduardo Nigri.

Como em todos os
outros anos, a ceri-
mônia começou com
a entrega do certifi-
cado aos residentes.
Eles receberam tam-
bém da SBCP-MG
uma régua em aço
inox personalizada,
um par de próteses
oferecido pela Sili-
med e dois livros do
cirurgião plástico Eval-
do Alves D’Assumpção.
Neste ano, Eduardo
Nigri foi o paraninfo da turma e Sebastião
Nelson, patrono.

Ainda durante a cerimônia, a cirurgiã
plástica Clarissa Leite Turrer foi cum-
primentada por ter recebido menção
honrosa, concedida pela Comissão de
Prêmios, durante o Congresso de Ci-
rurgia Plástica pelo trabalho Recons-
trução de Órbita com Implantes de Bi-
ovidro em Matriz de Polietileno Poro-
so – Estudo Clínico e Tomográfico.

O evento seguiu com a fala do for-
mando Joel Araújo Silva, orador, que
fez um pronunciamento em nome de
todos os residentes. Em seu texto,
destacava a longa jornada que se pas-
sa até chegar a ser um cirurgião plás-
tico. “Houve obstáculos e contratem-
pos, que não impediram de chegar-
mos ao topo da montanha...agradeço
a Deus, à família e aos preceptores”,
enfatiza Joel.

Carlos Eduardo Leão falou em nome
dos regentes. Na ocasião, saudou Jor-
ge Menezes e ressaltou o orgulho dos
cirurgiões plásticos mineiros em ter
Eduardo Nigri como presidente da
Regional Minas. Por fim, leu uma ho-
menagem feita a Sebastião Nelson. No
texto, Leão trazia um breve histórico
da vida profissional e pessoal de Se-
bastião, que do interior de Minas che-
ga ao cargo de presidente da SBCP.

Confraternização, formatura e posse
O discurso do presidente eleito para
o próximo biênio da SBCP-MG, Eduar-
do Nigri, usou uma metáfora de rio e
oceano para descrever o sentimento
dos novos cirurgiões plásticos que,
agora sem a proteção dos precepto-
res, têm que adquirir experiência e en-
carar “o oceano” que é a especiali-
dade que escolheram. Nigri também
agradeceu os momentos de aprendi-

zado que dividiu com
os residentes e acon-
selhou que não se
deixem levar pelo
“glamour” da pro-
fissão, que pode en-
ganar e levar à vaida-
des equivocadas. Por
fim, agradeceu à fa-
mília, a Evaldo Alves
D’Assumpção, seu
“mestre” na cirurgia
plástica, parabeni-
zou Sebastião Nel-
son pelo cargo de
presidente da Naci-

onal e reforçou a meta de tornar a
SBCP-MG uma entidade cada vez
mais forte.

Na sequência, Nigri fez a entrega dos
prêmios para os residentes que tive-
ram melhores notas nas provas do
Curso Teórico Integrado de 2009 –
Patrícia Noronha de Almeida, do ser-
viço de cirurgia plástica do Hospital
Universitário São José, Samantha An-
drade Maia, do Hospital da Baleia e
da Maternidade Octaviano Neves,
Christian Ferreira Vieira, do Mater Dei
e Dreyfus Silva Fabrini, do Serviço de
Cirurgia Plástica da Fhemig.

A entrega dos prêmios aos ganhado-
res da promoção “Acesse seus emails
e ganhe Prêmios da MG Medic” foi
feita pelo tesoureiro Cláudio Salum.
Os ganhadores foram Tatiana Duar-
te, Vinicius Brito de Melo e Célio José
de Oliveira. Após a premiação, Jorge
Menezes fez a entrega do Prêmio Bru-
no Bonfante, concedido todos os
anos pela SBCP aos especialistas apro-
vados no exame para membro titular
no ano em curso. Aos aprovados, foi
entregue uma placa com os seguin-
tes dizeres: A Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica Regional Minas Ge-
rais outorga o prêmio Bruno Bonfan-
te aos doutores, por terem sido apro-
vados no exame para membro titular
da Sociedade Brasileira de Cirurgia
Plástica Nacional, no ano de 2009.

O encerramento da cerimônia ficou
por conta de Jorge Menezes e Sebas-
tião Guerra. Jorge, em seu discurso,
agradeceu a seus colegas de diretoria
– Eduardo Nigri e Cláudio Salum – pela
convivência e a todos os cirurgiões
plásticos mineiros, que fizeram um
sonho tornar-se realidade. Sebastião
Nelson parabenizou os formandos, os
quais ele acredita estarem em um dos
momentos mais importantes de suas
vidas, e agradeceu a homenagem feita
por Carlos Eduardo Leão. No mais,
falou rapidamente sobre sua história
política dentro da Sociedade e con-
cluiu: “Eu sou produto da união de
Minas, não fiz nada sozinho”.

O evento fechou com chave de ouro
com um coquetel oferecido pela
SBCP-MG aos part icipantes do
evento.

Em 2009, a
cerimônia
também
englobou a
posse da
nova
diretoria

“Eu sou produto

da união de

Minas, não fiz

nada sozinho”
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FATOS E FOTOS

46º Congresso brasileiro de
Cirurgia Plástica

Jantar de confraternização dos ex-presidentes das regionais

Os cirurgiões plásticos Carlos Alberto Jaimovich e Jorge Menezes e
o Ministro José Delgado (STJ)

Eduardo,
Nigri e
Cleber

Jorge
Menezes e
Alessandra

G. Salles

Entrevista
de Jorge
Menezes
para o
Portal Terra,
durante o
Congresso

Alexander Nassif, Jorge Menezes, Clarissa Leite Turrer, Aluízio
Cardoso Marques, Marcelo Paulo Vaccari Mazzetti e Sergio
Moreira da Costa – Simpósio sobre Trauma de Face do Risoleta
Neves

Confraternização:
Elton Freitas
(Presidente
Unimed) com a
cirurgia plástica.

Jorge
Menezes
durante o II
Simpósio de
Tratamento
Avançado de
Feridas –
Hospital Sírio
Libanês (SP)

Sebastião em visita ao professor Marcus Castro Ferreira – USP

Eventos Diversos
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FATOS E FOTOS

Posse da nova diretoria

Mesa Oficial- Hermann Alexandre V.Von
Tiesenhausen, José Carlos Viana Collares
Filho, Sebastião Nelson Edy Guerra, Jorge
Menezes, Carlos Eduardo Guimarães,
Eduardo Luiz Nigri dos Santos, Claúdio
Salum Castro

Alexandre Marcondes Resende e Jorge
Menezes

Antônio Claret Rodrigues Costa e Dr.
Jorge Menezes

Jorge Menezes e Edgar Tom Back Junior

Gnana
Keith
Marques
de
Araújo
e Jorge
Menezes

Marcos Antônio Martin do Amaral e
Jorge Menezes

Marzo Luiz Bersan e Jorge Menezes

Carlos Fabian Idrovo Andrade,
representando o Eugênio Alfonso
Sempertegui, e Jorge Menezes

Formandos dos serviços credenciados da
SBCP e MEC

Carlos
Eduardo

Guimarães
Leão, Evaldo

D‘Assumpção
e Eduardo
Luiz Nigri

dos Santos

Sebastião Nelson Edy Guerra, Hugo
Leonardo de Resende Rodrigues e Renato
Lage

Cláudio Salum Castro, Jorge Menezes,
Eduardo Luiz Nigri dos Santos, Sebastião
Nelson Edy Guerra e José Cezário Almada
Lima

Orador dos
residentes,
Joel Araújo
Silva

Cláudio Salum Castro e Célio José de
Oliveira

Coronel Castro, Didi Guerra e Sebastião
Nelson Edy Guerra

Marcos Antônio Martin do Amaral, em
nome de todos os homenageados,
agradece o recebimento do prêmio Bruno
Bonfante




